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Resumo − O sorgo granífero, Sorghum bicolor (L.) Moench, é uma planta 
de ampla adaptação, principalmente em regiões que apresentam períodos 
chuvosos irregulares. Este trabalho teve como objetivo avaliar o desempe-
nho agronômico de 25 híbridos de sorgo granífero, safra 2022/2023, no mu-
nicípio de Teresina, PI. Oito híbridos se destacaram com produtividade de 
grãos média acima da média das testemunhas (6,29 Mg ha-1) e três acima de 
7,0 Mg ha-1 (CMSXS3029; CMSXS3015; 2217G23). O híbrido experimental 
que necessitou de mais dias para atingir a floração foi o 2217G25 e o que 
precisou de menos dias foi o 1822048; a média das testemunhas foi de 60 
dias aproximadamente. O peso de cem grãos variou de 1,83 a 2,63 g; a 
média das testemunhas foi de 2,19 g e dos híbridos experimentais, de 2,29 
g. Concluiu-se que o florescimento médio dos híbridos experimentais ocorre 
em torno de 60 dias após o plantio. O híbrido 1621057 apresenta a maior 
altura e o 2217G29 se destaca com o maior peso de cem grãos. Os híbridos 
CMSXS3029, CMSXS3015 e 2217G23 apresentaram as maiores produtivi-
dades de grãos.

Termos para indexação: Sorghum bicolor, cultivares, produtividade de 
grãos.

Evaluations of grain sorghum hybrids in the 
Teresina microregion, Piauí, Brazil
Abstract −  Grain sorghum - Sorghum bicolor (L.) Moench, is a widely adap-
ted plant, especially in regions with irregular rainy periods. This study ai-
med to evaluate the agronomic performance of 25 grain sorghum hybrids, 
2022/2023 harvest, in the municipality of Teresina, PI. Eight hybrids stood out 
with average grain yields above the average of the controls (6.29 Mg ha-1) and 
three above 7.0 Mg ha-1 (CMSXS3029; CMSXS3015; 2217G23). The expe-
rimental hybrid that required the most days to reach flowering was 1117G25 
and the one that required the fewest days was 1822048, with the average of 
the controls being approximately 60 days. The weight of one hundred grains 
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A identificação produtiva de genótipos de sorgo 
granífero deste Boletim de Pesquisa e Desenvolvi-
mento contribui para o atendimento aos objetivos 
de desenvolvimento sustentável (ODS 2), meta 2.4 
- Acabar com a fome, alcançar a segurança alimen-
tar e melhoria da nutrição e promover a agricultura 
sustentável, cujas metas serão atingidas com segu-
rança e sustentabilidade.

ranged from 1.83 to 2.63 grams, with the average 
of the controls being 2.19 grams and the average of 
the experimental hybrids being 2.29 grams. It was 
concluded that the average flowering of the experi-
mental hybrids occurs around sixty days after plan-
ting. Hybrid 1621057 has the greatest height and 
2217G29 stands out with the greatest weight of one 
hundred grains. Hybrids CMSXS3029, CMSXS3015 
and 2217G23 presented the highest grains yield.
Index terms: Sorghum bicolor, cultivars, grain yield.

Introdução
O sorgo granífero se destaca no cenário agrícola 
brasileiro tanto na safra normal como em condições 
de safrinha (Almeida Filho et al., 2014). É uma espé-
cie que se adapta em diferentes biomas, principal-
mente em regiões que apresentam deficit hídrico no 
período de pós-florescimento (Coelho et al., 2002). 
O sorgo granífero se destaca pela sua característica 
xerófita, o que lhe atribui um potencial como suces-
são às culturas de verão na produção de grãos, e é 
fundamental a utilização de híbridos adaptados aos 
diferentes ambientes de cultivo (Albuquerque et al., 
2011; Queiroz et al., 2014).

Para a expansão da cultura do sorgo numa re-
gião, é necessário ter informações relacionadas ao 
manejo cultural e ao desempenho relativo à adap-
tabilidade e à estabilidade de cultivares manejo (Al-
buquerque et al., 2011; Goes et al., 2011; Gomes et 
al., 2019). 

Nos experimentos de avaliação de cultivares de 
sorgo, a performance geralmente é diferenciada nos 
genótipos diante da variação ambiental, tornando a 
indicação de cultivares um desafio. O ideal é a iden-
tificação de genótipos com adaptabilidade ao solo-
clima-atmosfera e estabilidade agronômica (Cruz; 
Carneiro, 2006). Rodrigues (2008) têm ressaltado o 
uso de híbridos simples, os quais têm adaptabilida-
de e estabilidade, selecionando-se um híbrido que 
possa atender as seguintes características: produ-
tividade de grãos; tolerância a períodos de deficit 
hídrico, principalmente em pós-florescimento; resis-
tência ao acamamento e ao quebramento; e ausên-
cia de taninos nos grãos. 

Este trabalho teve como objetivo avaliar o de-
sempenho agronômico de diferentes híbridos de 
sorgo granífero, safra 2022/2023, no município de 
Teresina, PI.

Figura 1. Localização do 
estado do Piauí e da mi-
crorregião de Teresina no 
estado.

Fonte: Brazil [...] (2018).

Material e métodos
O experimento foi conduzido no ano agrícola de 

2022/2023, na área experimental da Embrapa Meio-
Norte, em Teresina, Piauí, (5°05’S; 42°29’W; e 72 m 
de altitude), localizada na microrregião de Teresina, 
PI (Figura 1).

O solo da área experimental é classificado como 
Argissolo Amarelo, Figura 2, (Melo et al., 2014). 

As análises químicas de amostra do solo, co-
letadas a 0,20 m de profundidade e analisadas 
no Laboratório de Fertilidade do Solo da Embrapa 
Meio-Norte, apresentaram pH em água H

2
O (1:2,5) 

= 5,3; fósforo (mg dm-3) = 14,2; potássio (mg dm-3) 
= 75,2; cálcio (cmolc dm-3) = 1,92; magnésio (cmolc 
dm-3) = 0,55; alumínio (cmolc dm-3) = 0,0; e matéria 
orgânica (g kg-1) = 10,7. Na adubação de fundação, 
foram aplicados 70 kg ha-1 de N, 80 kg ha-1 de P2O5  
e 60 kg ha-1 de K2O. Em cobertura por ocasião da 
altura de plantas de sorgo com 0,50 m, foram apli-
cados 50 kg ha-1 de N. Foram utilizados os fertiliza-
nes sulfato de amônio, superfosfato triplo e cloreto 
de potássio como fontes de nitrogêniio, de fósforo e 
de potássio, respectivamente. 
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O delineamento experimental foi blocos casua-
lizados, com três repetições. As parcelas foram 
compostas por duas fileiras de 5 m de comprimento 
espaçadas de 0,50 m, considerando-se a área útil 
apenas as duas fileiras centrais.

Os tratamentos consistiram de 25 genótipos de 
sorgo granífero, dos quais 22 híbridos experimen-
tais e três testemunhas comerciais. A semeadura 
foi feita no início de março de 2023, com dez se-
mentes por metro na fileira.  A precipitação pluvio-
métrica durante a condução do experimento foi de 
767,2 mm (Figura 3).

A colheita ocorreu aos 98 dias após o plantio. As 
características avaliadas foram: floração (emissão de 
panículas em 50% das plantas); altura de plantas (al-
tura média de dez plantas, em metros, medida do solo 
até o ápice da panícula); peso de cem grãos; e o peso 
de grãos. Os dados do peso de grãos foram transfor-
mados para Mg ha-1, corrigidos para 13% de umidade. 

Figura 2. Solo Argissolo Vermelho-Amarelo da área expe-
rimental do ensaio de sorgo granífero. Teresina, PI, 2024. 

Figura 3. Precipitação pluviométrica durante o período 
de condução do experimento de híbridos sorgo granífero. 
Teresina, PI, 2023.

Os dados obtidos foram submetidos aos tes-
tes de Shapiro-Wilk e de T de Cochran para a 
normalidade de erros e para a homogeneidade 
de variância, respectivamente. Uma vez satisfei-
tos os requisitos básicos, procedeu-se ao teste 
F de análises de variância, com as médias com-
paradas pelo teste Scott-Knott a 5% de probabi-
lidade. Para a análise estatística, foi utilizado o 
programa SISVAR, versão 5.6. (Ferreira, 2011).

Resultados e discussão

Os híbridos de sorgo granífero diferencia-
ram (p < 0,05) nas variáveis floração, altura de 
plantas, peso de cem grãos e produtividade de 
grãos. Não foi observada diferença (p > 0,05) na 
característica índice de grãos (Tabela 1). Traba-
lho realizado por Pompeu et al. (2005) mostrou 
que as diversas cultivares de sorgo, comerciais 
e experimentais, apresentaram comportamento 
diferente quanto ao desempenho agronômico, 
como florescimento, altura de plantas, maturação 
fisiológica e produtividade.

Pelo teste de Scott-Knott (p < 0,05), foram 
identificados três grupos quanto à característica 
floração, quatro grupos quanto à altura de plan-
tas, dois grupos quanto ao peso de cem grãos e 
quatro grupos quanto à produtividade de grãos 
(Tabelas 2 e 3). 

Em relação à floração, 17 híbridos foram 
considerados de ciclo precoce (≥ 55 dias e ≤ 60 
dias), sete de ciclo médio (≥ 62 dias e ≤ 65 dias) 
e um de ciclo normal (≥ 72 dias). Dos híbridos 
mais produtivos, dois se enquadraram como ci-
clo precoce (CMSXS3029 e CMSXS3015) e um 
como ciclo médio (2217G23). Resultados seme-
lhantes relativos a florescimento foram obtidos 
por Heckler (2002) que, ao avaliar 18 genótipos 
de sorgo, observou que a maioria dos materiais 
apresentou florescimento médio em torno de 62 
dias após o plantio. Tardin et al. (2012) enfati-
zaram a importância da identificação de híbridos 
com diferentes épocas de florescimento disponí-
veis ao produtor, para que possa diversificar os 
genótipos a serem plantados, optando preferen-
cialmente por plantar híbridos tardios no início 
da safra e mais precoces no final do período de 
plantio, pois híbridos com ciclos diferentes favo-
recem a colheita escalonada.
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Tabela 1. Resumo da análise de variância do número de dias até o emborrachamento (FL), altura de plantas (AP), produ-
tividade de grãos (PG) e peso de cem grãos (PCG) de 25 híbridos de sorgo granífero cultivados na safra 2022/2023, em 
Teresina, PI.

FV GL FL AP PG PCG

Tratamento 24 0,1726** 543,421** 0,7857** 0,1939**

Bloco 2 0,0594ns 294,14** 2,7267** 0,0841ns

Erro 48 0,0234 42,74 0,0755 0,0664

CV 1,98 4,94 4,40 11,57
**p < 0,01; nsp > 0,05 pelo teste F. 
FV: fonte de variação. GL: graus de liberdade. CV: coeficiente de variação.

Tabela 2. Dados médios referentes à produtividade de grãos (PG, Mg ha-1), floração (FL, dias), altura de planta (AP, cm) e 
peso de cem grãos (PCG, g) de 25 genótipos de sorgo granífero. Ensaio VCU safra 2022/2023. Teresina, PI.

NE GE PG FL AP PCG

22 CMSXS3029 7,48 a 60 c 135 b 2,37 a
14 CMSXS3015 7,19 a 58 c 148 a 1,90 b
2 2217G23 7,18 a 62 b 135 b 2,47 a
11 CMSXS3011 6,57 b 59 c 148 a 2,37 a
8 2220034G 6,55 b 59 c 153 a 2,20 a
18 CMSXS3020 6,50 b 58 c 123 c 2,13 b
12 CMSXS3012 6,44 b 59 c 139 b 2,27 a
1 1621057 6,38 b 55 c 153 a 2,10 b

17 CMSXS3019 6,25 c 60 c 137 b 1,87 b
19 CMSXS3021 6,23 c 56 c 128 c 1,83 b
13 CMSXS3013 6,22 c 56 c 145 a 2,10 b
9 CMSXS3002 6,21 c 58 c 113 d 2,33 a
5 2217G33 6,11 c 64 b 127 c 2,27 a
10 CMSXS3004 6,00 c 57 c 127 c 2,40 a
15 CMSXS3017 5,93 c 62 b 117 d 2,58 a
20 CMSXS3023 5,93 c 62 b 142 b 1,50 b
16 CMSXS3018 5,90 c 58 c 128 c 2,33 a
21 CMSXS3025 5,83 d 65 b 127 c 2,53 a
4 1822053 5,82 d 58 c 139 b 2,40 a
3 1822048 5,71 d 56 c 117 d 2,33 a
6 2217G29 5,57 d 64 b 117 d 2,63 a
7 2217G25 5,31 d 72 a 110 d 2,23 a

Média (GE) 6,24 59,96 131,32 2,29
CV (%) 4,40 1,98 4,94 11,57

23 BRS3318 (T1) 6,71 b 59 c 130 c 2,30 a
25 BRS373 (T2) 6,21 c 58 c 113 d 2,23 a
24 AG1085 (T3) 5,94 c 64 b 132 c 2,03 b

Média (T) 6,29 60,33 125,00 2,19
Na coluna, médias seguidas pela mesma letra são iguais (p > 0,05) pelo teste de Scott-Knott.
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As maiores alturas de plantas foram verificadas 
no primeiro grupo com cinco genótipos, que varia-
ram de 145 a 153 cm, não se observando que maio-
res alturas de plantas de milho possam influenciar a 
produtividade de grãos (Almeida Filho et al., 2014). 
Cultivares que apresentaram menor altura de plan-
tas, associada à maior resistência de colmo, mos-
traram menor suscetibilidade ao acamamento ou a 
quebra das plantas (Silva et al., 2009). 

 Dois grupos foram identificados quanto ao peso 
de cem grãos: o primeiro com peso ≥ 2,20 e ≤ 2,63 
g (17 genótipos) e o segundo com peso ≥ 1,50 e ≤ 
2,13 g (8 genótipos). 

Quanto à produtividade de grãos, três híbridos 
experimentais sobressaíram (p < 0,05) com produ-
tividade entre 7,18 e 7,48 Mg ha-1 (Tabelas 2 e 3) 
em relação aos outros híbridos experimentais e às 
testemunhas (Figura 4) e oito híbridos em relação à 
média de 6,29 Mg ha-1 das testemunhas (Tabela 3).

Tabela 3. Grupos com número de entrada (NE) de 25 híbridos de sorgo granífero (22 experimentais e três testemunhas co-
merciais) identificados pelo teste de Scott-Knott (p ≤ 0,05) em relação aos caracteres produtividade de grãos (PG, Mg ha-1), 
floração (FL, dias), altura de plantas (AP, cm) e peso de cem grãos (PCG, g). Teresina, PI, safra 2022/2023.

Grupo 1 NE Grupo 2 NE Grupo 3 NE Grupo 4 NE

PG ≥7,18  ≤7,48 3 ≥6,38  ≤6,57 6 ≥5,90  ≤6,25 11 ≥5,31  ≤5,83 5
FL ≥72 1 ≥62  ≤65 7 ≥55  ≤60 17 - -
AP ≥145  ≤153 5 ≥135  ≤142 6 ≥123  ≤132 8 ≥110  ≤117 6

PCG ≥2,20  ≤2,63 17 ≥1,50  ≤2,13 8 - - - -
Traço (-): informação não aplicável.

Figura 4.  Produtividade média de grãos dos híbridos ex-
perimentais CMSXS3029, CMSXS3O15 e 2217G23 em 
relação às testemunhas. Teresina, PI, safra 2022/2023.

Médias seguidas pela mesma letra são iguais (p > 0,05) pelo 
teste de Scott-Knott 

Conclusões
1. O florescimento médio dos híbridos experimen-

tais ocorre em torno de 60 dias após o plantio.

2. O híbrido 1621057 apresenta a maior 
altura e o 2217G29 se destaca com o 
maior peso de cem grãos.

3. Os híbridos CMSXS3029, CMSXS3015 e 
2217G23 apresentam as maiores produ-
tividades de grãos.
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